
Volume 8
Origem: animal



1



O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo
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SETOR BRASILEIRO DE PELES E COUROS EM
BRUTO DE BIUNGULADOS PODE ACESSAR

MERCADO DA COREIA DO SUL, O TERCEIRO
MAIOR IMPORTADOR GLOBAL 

SUMÁRIO:
Brasil e Coreia do Sul acordaram, em junho de 2025, um Certificado Sanitário que
autoriza a exportação de peles e couros em bruto de animais biungulados provenientes
do Brasil. O setor ganha acesso a um mercado cujo volume de importações, em 2024,
foi de US$ 80,6 milhões. A tarifa de importação para esse produto é de 0% na Coreia do
Sul, o que coloca o Brasil em condições mais competitivas em comparação a outros
produtos agropecuários.  69



Em junho de 2025, Brasil e Coreia do Sul acordaram Certificado Sanitário que autoriza a exportação
de peles e couros em bruto de animais biungulados do Brasil para a Coreia do Sul. 

O CSI é aplicável aos couros e peles em bruto, já que os couros semiacabados e acabados são
exportados para a Coreia do Sul sem a necessidade de emissão Certificado Sanitário.

Além disso, o CSI abarca os couros e peles de todos os animais biungulados, portanto, podem ser
exportados couros e peles de bovinos, ovinos, caprinos ou suínos.

Esse acordo representa uma importante oportunidade para o setor brasileiro de peles e couros,
principalmente de bovinos, que exportou, em 2024, cerca de US$ 23,7 milhões (73.500 toneladas),
com destaque para destinos como Nigéria (45%), Turquia (23%), Camboja (15%) e Uruguai (4,5%).

No mesmo período, a Coreia do Sul foi o terceiro maior importador global do produto - atrás da China
e da Itália - com compras de US$ 80,6 milhões e 72,6 mil toneladas. Os principais fornecedores aos
sul-coreanos foram os Estados Unidos (84%), o Canadá (13,4%) e o Japão (2,1%). 
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Diferentemente do que ocorre com diversos outros produtos agropecuários, onde o Brasil enfrenta
grande desvantagem tarifária em relação aos seus concorrentes, no caso de peles e couros em bruto
de biungulados (HS 410150[1]), a tarifa NMF (Nação Mais Favorecida) aplicada é 0%. 

A única exceção é o item HS 410150.20[2], que está sujeito a uma tarifa NMF de 3%. Para os países
com Acordos de Livre Comércio com a Coreia do Sul (como EUA, Canadá e Japão), a tarifa aplicada é
de 0%. 

[1]HS 410150: Peles, exceto as peles com pelo, e couros > Couros e peles em bruto de bovinos
(incluindo os búfalos) ou de equídeos (frescos ou salgados, secos tratados pela cal, piquelados ou
conservados de outro modo, mas não curtidos, nem apergaminhados, nem preparados de outro
modo), mesmo depilados ou divididos.

[2] HS 410150.20: [...] Divididos, com o lado flor



Em junho de 2025, Brasil e Coreia do Sul acordaram Certificado Sanitário que autoriza a exportação
de peles e couros em bruto de animais biungulados do Brasil para a Coreia do Sul. 

O CSI é aplicável aos couros e peles em bruto, já que os couros semiacabados e acabados são
exportados para a Coreia do Sul sem a necessidade de emissão Certificado Sanitário.

Além disso, o CSI abarca os couros e peles de todos os animais biungulados, portanto, podem ser
exportados couros e peles de bovinos, ovinos, caprinos ou suínos.

Esse acordo representa uma importante oportunidade para o setor brasileiro de peles e couros,
principalmente de bovinos, que exportou, em 2024, cerca de US$ 23,7 milhões (73.500 toneladas),
com destaque para destinos como Nigéria (45%), Turquia (23%), Camboja (15%) e Uruguai (4,5%).

No mesmo período, a Coreia do Sul foi o terceiro maior importador global do produto - atrás da China
e da Itália - com compras de US$ 80,6 milhões e 72,6 mil toneladas. Os principais fornecedores aos
sul-coreanos foram os Estados Unidos (84%), o Canadá (13,4%) e o Japão (2,1%). 
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Assim, ao viabilizar o acesso a um dos maiores mercados importadores do mundo, em condições
tarifárias competitivas, o acordo contribui para diversificar os destinos das exportações brasileiras,
fortalecer a presença do país no cenário global e impulsionar o desenvolvimento da cadeia produtiva
ligada ao setor de peles e couros.

Para facilitar a aproximação comercial, a adidância agrícola do Brasil em Seul elaborou uma lista de
contatos de empresas importadoras sul-coreanas interessadas no produto que se encontra na página
web da adidância no site do Ministério da Agricultura.

A íntegra do Certificado está disponível no Painel de Requisitos e Certificados da Área Animal, da
CGTQA/DSA/SDA.

[1]HS 410150: Peles, exceto as peles com pelo, e couros > Couros e peles em bruto de bovinos (incluindo os búfalos) ou
de equídeos (frescos ou salgados, secos tratados pela cal, piquelados ou conservados de outro modo, mas não curtidos,
nem apergaminhados, nem preparados de outro modo), mesmo depilados ou divididos.
[1] HS 410150.20: [...] Divididos, com o lado flor

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/relacoes-internacionais/adidos-agricolas/coreia-do-sul
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/relacoes-internacionais/adidos-agricolas/coreia-do-sul
https://mapa-indicadores.agricultura.gov.br/publico/extensions/PAINEIS_CGTQA/PAINEIS_CGTQA.html

